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1. Introdução 


O presente trabalho foi realizado como avaliação da disciplina “Métodos e 
Técnicas de Pesquisa II”, ministrada pelo Prof. Dr. Paulo Castagna, como parte do curso de 
Graduação em Música do Instituto de Artes da UNESP. Para a realização do trabalho, 
assumimos a tarefa de buscar as ocorrências de termos e variantes de termos sugeridos pelo 
professor, dentro do banco de dados da Hemeroteca Digital Brasileira!, restringindo as buscas 
ao atual estado de São Paulo. Pesquisamos do período de 1827, ano de fundação do primeiro 
jornal da então província de São Paulo, até o ano de 1889, data da Proclamação da República 
Federativa do Brasil. 

Foi realizada a coleta e análise dos dados, seguida de uma contextualização 
histórica do objeto de estudo e do local selecionado, onde fizemos algumas constatações 
sobre a estrutura técnica da atividade de construção de instrumentos musicais à época. 

Este trabalho tem como objetivo encontrar arquivos documentados sobre a 
construção de instrumentos musicais no estado de São Paulo, no período de 1827 até 1889, 
somando 62 anos. Para falarmos sobre os resultados dessa pesquisa, precisamos falar sobre o 
contexto histórico que a região em questão estava passando, já que isso influencia 
diretamente nas ocorrências que encontramos, assim como os motivos pelos quais elas 


ocorreram ou não ocorreram nesse período. 


2. Objetivos 


O objetivo desta pesquisa é a solidificação e prática dos conhecimentos referentes 
à pesquisa e à metodologia no campo da Música e das Ciências Humanas em geral de forma 
prática, abordando o tratamento de fontes primárias, a interpretação das informações 
coletadas, a contextualização dos dados apresentados nas fontes, organização desses dados 
numa estrutura de trabalho acadêmico, e a confecção de um texto, abordando todos os 


aspectos apreendidos nas aulas e no processo de pesquisa, de forma a capacitar-nos como 


1 http://memoria.bn.br/ 
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pesquisadores e produtores de conhecimento. 


3. Metodologia 


Para a realização da pesquisa, utilizamos as bases de dados da Hemeroteca 
Digital. A pesquisa foi feita inteiramente de maneira digital, devido aos protocolos de 
segurança adotados durante a Pandemia da Covid-19. 

Para tal, fizemos pesquisas utilizando termos sugeridos pelo Professor, com o 
objetivo de encontrar nos jornais, referências à atividade de construção de instrumentos na 
Província de São Paulo, no período de 1827 até 1889. 

Os termos utilizados na pesquisa foram os seguintes: 
Violeiro; 
Violaria; 
Guitarreiro; 
Organeiro; 
Luteiro; 
Luthier; 


Lutheria; 


po o Rc E o 


Reparador; 


fr 


Fabricante; 


bre 


Constructor; 
K. Afinador. 

Nos itens de H a J, foram utilizados complementos específicos para cada 
instrumento: “Violino”, “Viola”, “Violoncelo”, “Contrabaixo”, “Rabecão”, “Rabeca”, 
“Violão”, “Órgão”, “Cravo”, “Piano”, “Tuba”, “Trompa”, “Trompete”, “Trombone”, 
“Flauta”, “Oboé”, “Clarinete” e “Fagote”, além de usar também o complemento 
"Instrumentos". Para o item K, utilizamos apenas como complemento o termo “Piano”. Nos 
casos de termos compostos, optamos pela utilização das expressões com aspas, para evitar 
buscas infrutíferas, fora do escopo da pesquisa. No entanto, fomos orientados pelo professor a 
proceder às buscas sem as aspas, o que acarretou em maior incidência de resultados salutares 
ao trabalho. 


Em seguida, foi realizada a coleta dos dados e transcrição das ocorrências, tendo 


Construtores de Instrumentos na Província de São Paulo (1827-1889) 


cada membro do grupo procurado pelos termos em um conjunto de anos diferentes. Dadas as 
poucas ocorrências dos termos nos jornais pesquisados, optamos por uma pesquisa histórica, 
em busca de tentar entender a falta de difusão dos serviços de construtores na imprensa da 
época, além de fazermos um levantamento das mesmas ocorrências em outras cidades, a fim 
de traçar elementos comparativos entre a Província de São Paulo, e outras cidades de grande 
importância na época. Ao cabo, a falta de registros se impôs como uma informação em si 
mesma, o que pode traçar um quadro dos tipos de atividades musicais desenvolvidos em São 
Paulo nesse período e qual as condições em que essas atividades se desenvolviam, o que nos 
apresenta um diálogo com o cenário sócio-econômico do Brasil Império, e dos modelos de 


ocupação populacional do período. 


4. Resultados 


Realizamos as buscas pelos termos, e logo de início, nos deparamos com uma 
certa falta de informações. Os registros nos apontaram para uma atividade muito pequena de 
construtores de instrumentos em São Paulo, o que nos impôs uma problemática secundária: 
realizar uma certa contextualização histórica da província, a fim de entender os meandros 


socioeconômicos onde se insere o nosso objeto de estudo. 


4.1. Contextualização Histórica 

O território onde se localiza o atual Estado de São Paulo era habitado por povos 
indígenas desde os anos 12.000 a.C. A partir do século XVI, o litoral Paulista passou a ser 
visitado por expedições de navegadores Portugueses e Espanhóis, até a fundação da Vila de 
São Vicente, em 1532, por Martim Afonso de Souza, dando início ao processo de posse e 
colonização do território pela Coroa Portuguesa. 

Entretanto, por conta da geografia do local, a ocupação do interior do território 
demorou para acontecer. A Serra do Mar era uma barreira significativa no avanço dos 
colonizadores, e apenas em 1554, padres jesuítas, liderados por Manuel da Nóbrega e José de 
Anchieta, chegaram à região do Planalto Paulista, onde hoje está a Cidade de São Paulo, 
capital do Estado. Com o objetivo de Catequizar os Indígenas residentes no local, se instalam 
no local onde hoje encontra-se o Pátio do Colégio, e dão início à construção de edificações no 


local. 
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Apesar dos esforços para a tomada do território, as condições precárias do relevo 
paulista impediram o estabelecimento de cultivos de cana, que era o principal produto 
produzido pela colônia, conferindo então à província, um papel de coadjuvante na economia 
do período, liderada pelas capitanias do Norte, mais notadamente, Bahia e Pernambuco. Essa 
situação durou muitos anos, até o século XVII, quando se tem os primórdios do ciclo do ouro. 

Até esse momento, haviam poucos assentamentos de policultura de subsistência 
no interior do estado, de onde saíam expedições para a captura de indígenas, destinados ao 
trabalho forçado. Algum tempo depois, seriam descobertas jazidas de ouro e pedras preciosas 
na Região das atuais Minas Gerais. Essas expedições partiam, principalmente, de São Paulo, 
que ficou conhecida como a capital dos Bandeirantes, que eram os responsáveis por essas 
viagens predatórias. A descoberta do Ouro provocou um novo ciclo econômico, o 
denominado “Ciclo do Ouro”, por sua vez, dando início a um processo de migração da 
população local para a região onde as minas foram descobertas. Essa migração levou a uma 
estagnação econômica da região Paulista e uma mudança total do Eixo Econômico. A 
capitania de São Vicente perdeu territórios, destinados à criação de outras regiões 
administrativas, como as Capitanias de Minas Gerais (em 1721), de Goiás e do Mato Grosso 
(ambas em 1748). Nesse mesmo ano, o governo da Capitania é extinto, sendo subordinado à 
Capitania do Rio de Janeiro 

Em 1765, a Capitania de São Paulo é reestabelecida e o Governador da Província, 
Luís Antônio de Sousa Botelho Mourão, o 4º Morgado de Mateus”, promove políticas de 
desenvolvimento da região, transformando Aldeias e Povoados em Vilas e Freguesias, 
erguendo defesas nas fronteiras do então império Espanhol, Construindo estradas de ligação 
entre os Povoados e incentivando o plantio de Cana de Açúcar. 

Além disso, começam a surgir os equipamentos culturais na cidade, com a 
fundação da Casa de Ópera do Pátio do Colégio, o primeiro Teatro da Cidade. Mais tarde, em 
1792, é inaugurada a Calçada do Lorena, primeira ligação de São Paulo a Santos, onde havia 
o porto e de onde se escoaria a produção da Capitania. 


A partir deste momento, a Capitania passa a ganhar importância Política e Econômica, 


2 Honra hereditária conferida pela Coroa Portuguesa, com base na propriedade de bens imóveis 
provenientes de determinada profissão. Sempre era transmitida ao filho homem primogênito, 
conferindo poder econômico à família detentora do título, uma vez que esses bens eram inalienáveis. 
Por conta, principalmente, do empobrecimento dos filhos não primogênitos, o Morgadio foi extinto no 
Brasil em 1835, e em Portugal em 1863, com exceção do Morgadio da Casa de Bragança, que foi 
extinto apenas em 1910. 
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embora ainda estivesse muito aquém dos grandes centros econômicos da colônia, 
principalmente Rio de Janeiro, Salvador e Recife. 

Com a independência do Brasil, e sua transformação em Império, São Paulo se 
elevará à condição de Província, e se dará início ao ciclo do café, com a fundação de fazendas 
no interior do território, o que dará impulso para uma lenta transformação da cidade e da 


província de São Paulo em protagonistas da economia brasileira. 


4.2. As Ocorrências 


De todo o contexto histórico apresentado, talvez o mais importante e o que mais 
influenciou o resultado da nossa pesquisa é a chegada da cultura na província de São Paulo. 
No período de 1827 até 1889, precisamos saber que o polo cultural não estava localizado em 
São Paulo, mas sim nas grandes cidades como Rio de Janeiro, Salvador, Recife, pois eram 
neles que encontrávamos os principais centros econômicos, sendo assim a produção cultural 
acontecia com muito mais facilidade e quantidade do que nos lugares mais afastados. 
Também é importante frisar que embora o desenvolvimento da cultura estivesse acontecendo 
em São Paulo, a construção dos instrumentos, ainda assim, eram feitas nesses outros centros 
econômicos, e só depois de prontos é que eles vinham para a província de São Paulo. 

Todas essas variantes culminaram no resultado de uma pesquisa sem muitas 
informações, pois a quantidade de ocorrências de construtores de instrumentos musicais 
encontradas em São Paulo é muito pequena, com várias problemáticas. Algumas ocorrências 
foram detectadas, resultantes de atividades ou notícias que não correspondiam ao objeto da 
pesquisa, como peças de teatro (onde haviam exemplos de personagens que eram 
“ouitarreiros”), escravizados fugitivos procurados (que eram conhecidos por serem 
“violeiros”), crimes cometidos por instrumentistas, etc. Essas ocorrências foram desprezadas 
na coleta de dados. 

Para justificar a quantidade pequena de ocorrências em São Paulo começamos 
com a mesma pesquisa, porém na Bahia e Recife, e junto com a pesquisa do contexto 
histórico pudemos concluir que nos centros econômicos encontramos muito mais ocorrências 
sobre o assunto do que em São Paulo, pelos motivos citados anteriormente. 

Mesmo com essa mudança no rumo de nossa pesquisa, percebemos que mesmo 


nos centros econômicos ainda existe uma quantidade muito pequena de ocorrências, e 
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acreditamos que o principal motivo para que isso acontecesse é a falta de documentação da 
época. 

Na tabela abaixo colocamos o resultado de todas nossas pesquisas, incluímos 
então as ocorrências que encontramos em São Paulo, Bahia e Recife, com o intuito de 
comparar os resultados e assim concluir o porquê das ocorrências serem tão distintas nesses 


lugares. 


Termo Pesquisado Ocorrências Tipo de Ocorrência 


Violeiro 19 Listas de Impostos, Listas de 
Prestadores de Serviços em 
Almanaques, Notificações 
Pessoais 


Violaria 
Guitarreiro 
Organeiro 
Luteiro 


Luthier 


Reparador 


Tabela 1: Numeração das Ocorrências na Província de São Paulo, com uma descrição 
resumida do tipo de ocorrência. 





Na Tabela 1, podem-se notar algumas particularidades. Apenas dois termos são 
enumerados. Primeiramente, podemos observar a ocorrência de fabricantes de Violas e 
Guitarras, chamados à época de Violeiros. Esses profissionais têm maior incidência em 
cidades do interior da província, sempre referidos nos almanaques, onde se encontravam as 
cidades e povoados e os prestadores de serviços encontrados em determinada localidade, 


alguns com endereço. 


Construtores de Instrumentos na Província de São Paulo (1827-1889) 


Em segundo lugar, pode-se notar uma grande incidência de fabricantes, mais 
especificamente, fabricantes de pianos. Nesse ponto, excluímos da listagem os termos: 
“Afinadores / Affinadores" e "Construtores / Constructores”, uma vez que, em nossas 
pesquisas, pudemos notar que os três termos se confundem. Esses profissionais vendiam seus 
serviços como “artistas, pianistas, construtores, afinadores e fabricantes”, o que trouxe grande 
número de duplicidades nos registros. Além disso, diferente dos violeiros, esses profissionais 
têm seus nomes vinculados a anúncios de oferta de serviços em jornais, ou atrelados a 
depósitos de pianos na Capital, o que denota uma grande diferença no perfil profissional das 
duas atividades. 

Outro dado notável é a consagração do piano, como instrumento de preferência 
na atuação dos profissionais, em detrimento dos instrumentos de corda dedilhada, como as 


violas, guitarras, violões, etc. 


Na tabela abaixo, enumeramos as ocorrências por período: 





Tabela 2: Comparação das ocorrências encontradas em cada década.” 

Na Tabela 2, podemos observar o crescimento vertiginoso no relato das 
atividades destes profissionais na imprensa. Observamos que isso não quer dizer que estes 
trabalhos não foram exercidos antes desse crescimento. Existe a possibilidade de haver 
profissionais trabalhando de maneira informal, sem anunciar seus serviços nos jornais. 

De qualquer maneira, podemos verificar que o aumento das ocorrências ocorre 
em sincronicidade com o aumento da importância da Província como centro econômico do 


Brasil Império, uma vez que nesse mesmo período de crescimento (à partir da década de 


é Por se tratar de um período de 62 anos, decidimos incluir os dois primeiros anos no mesmo registro 
da década de 1830. 
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1850), tem início a mudança das terras cafeeiras do Vale do Ribeira, para o Planalto Paulista, 
junto com uma maior importância da Capital. 

No entanto, mesmo com esse crescimento, São Paulo estava longe de ser um 
grande centro cultural do período. Na tabela a seguir, traçamos uma comparação entre a 


incidência dos termos na imprensa do Estado da Bahia. 


São Paulo Bahia 


Termo Ocorrências Termo Ocorrências 


Reparadores O O]Reparadores O 


Fabricante / Afinador Fabricante / Afinador 1332 


Tabela 3: Comparação entre o número de ocorrências em São Paulo, com o número de 
ocorrências na Bahia (os termos ausentes na tabela não foram encontrados em nenhuma das 
províncias). 





Podemos notar nessa comparação, que apenas o termo “Violeiro” encontrou 
maior incidência em São Paulo. Podemos averiguar então, essa relação entre a importância 
econômica da localidade, e as atividades culturais desenvolvidas na mesma. Para a 
construção e manutenção de instrumentos musicais, é necessária uma demanda que é 
tracionada pela movimentação econômica. Casas de Espetáculos, professores de música, 
Orquestras, etc. Toda essa atividade é amparada pelo desenvolvimento econômico, já que há 
custos de implantação dos dispositivos culturais, de formação de público, de aumento de 
renda da clientela, entre outros fatores. Da mesma maneira, pudemos notar nas transcrições 
das ocorrências, um perfil de profissional liberal nos reparadores e fabricantes. A maioria 
muda constantemente de endereço, e oferece seus serviços em regime de comodato a outros 
estabelecimentos já firmados na vida cultural da cidade, inclusive com alguns anunciando sua 
chegada nas cidades, a fim de aumentar o número de clientes. Esse cenário sugere a 
possibilidade desses profissionais serem atraídos pelo aumento da importância da província, 
onde apareciam pessoas com pianos em casa, mas sem ter quem os afinasse ou consertasse. 

Por outro lado, os violeiros se encontram, geralmente, em espaços próprios, 


localizados, em sua maioria, no interior. Isso pode sugerir uma certa estratificação da prática 
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musical. Ao menos na imprensa da capital, são raríssimas as ocorrências de profissionais que 
trabalham com esses instrumentos, que são preteridos em favor do piano. Ao contrário, no 
interior os construtores de piano são mais raros, encontrando-se mais notadamente na região 


da cidade de Campinas, que também tem grande relação com o ciclo econômico do café. 


4.3. Transcrições das Ocorrências 


Para manter a fidelidade das informações, apresentamos as transcrições 
completas de todas as ocorrências encontradas, pois podemos notar nestas transcrições, 
alguns detalhes importantes da atividade de construção de instrumentos. 

Primeiro, as diferenças do tipo de publicação onde se encontram os Violeiros e os 
Construtores de Pianos. Como já citado anteriormente, os Violeiros são encontrados nos 
almanaques, publicações de catálogo, onde se listam cidades e povoados da província, 
seguidas de seus corpos administrativos e serviços de interesse público. Em oposição, os 
Construtores de Pianos são encontrados, em geral, nas sessões de classificados, oferecendo 
seus serviços de forma espontânea. 

As transcrições foram realizadas mantendo as ortografias originais da época. 
Onde houver repetição de mesmo anúncio publicado em série, ao decorrer de várias edições 
do jornal, faremos a transcrição do referido anúncio, seguida das indicações onde o anúncio 
se encontra, mesmo que em diferentes números da mesma publicação. 

A fim de facilitar a leitura e manter as transcrições integrais, optamos por 


apresentar todas as ocorrências em apêndice ao final do trabalho. 


5. Considerações finais 


Ao fim desta pesquisa, podemos fazer algumas observações importantes, talvez 
não com o objetivo de responder todas as dúvidas levantadas durante o trabalho, mas abrindo 
múltiplas novas perguntas. 

A primeira e mais evidente constatação, é a relação que as atividades culturais 
estabelecem com o contexto socioeconômico de determinada localização onde essas 
atividades se exercem. Não é possível traçar nenhum roteiro de como se dão essas atividades 


sem fazer um levantamento histórico e relacioná-lo com o objeto de estudo. No nosso caso, 
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encontramos diversas imbricações entre as atividades de construção de instrumentos e os 
momentos pelos quais a Província de São Paulo passava no período pesquisado. É notável o 
crescimento das ocorrências de prestação de serviços de afinação, regulagem e construção de 
instrumentos, mudança essa que acompanhou o próprio crescimento da província, se 
estabelecendo como eixo econômico do Império. Nas primeiras décadas pesquisadas, as 
ocorrências são encontradas no interior, mudando gradativamente para a capital, junto com 
uma mudança do perfil da atividade, sendo exercida por profissionais liberais vindos de 
outras localidades e imigrantes europeus. 

Também é importante notar como o piano se impôs como o instrumento de maior 
demanda, principalmente na Capital e na cidade de Campinas. Essa preferência pode sugerir 
certas preferências de uma elite em ascensão, buscando certa emulação de modos europeus. 
Essa preferência pela Europa pode ser notada na maneira como os construtores oferecem seus 
serviços, sempre se usando como elemento validador algum conhecimento em uso na Europa. 

Outra informação relevante é a baixa incidência de ocorrências. Olhando 
detalhadamente, algumas das ocorrências encontradas são apenas repetições de anúncios do 
mesmo construtor. Era muito mais comum o uso de instrumentos importados, vendidos nos 
chamados Depósitos de Pianos, entre eles o Depósito de Henrique Luiz Levy, tradicional 
comerciante de instrumentos e partituras, que vendia instrumentos importados e abrigou 
muitos desses construtores encontrados na pesquisa, que utilizavam seu estabelecimento 
como base de operações além de suas próprias residências. 

Cremos que o principal ganho desse levantamento é a constatação da importância 
de relacionar informações históricas para uma devida contextualização das informações 
obtidas, que poderiam ser apenas um conjunto de matérias de jornais, mas que acabam por 
auxiliar na construção da história do Estado de São Paulo e de como se deu a sua 
transformação de um entreposto de povoamento do interior do Brasil, em centro econômico 


e, posteriormente, cultural. 
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Apêndice 
Transcrições integrais das ocorrências conforme citado no ítem 4.2 


Ocorrências com o termo “Violeiro” 
1860-69 

3º Classe das Industrias e Profissões 
Violeiro, com estabelecimento 


Radical Paulistano, São Paulo, Ano 1,n. 16, p. 3, 12 ago. 1869 


1870-79 

ARTES INDUSTRIAS E OFICIOS 

VIOLEIRO 

Antonio Pereira Bueno 

LISTA de serviços do Município de Silveiras. Almanak da Provincia de São Paulo: Para 


1873, São Paulo, Ano 1,n. 1.,p. 229. 


ARTES, INDUSTRIAS E OFICIOS 

VIOLEIRO 

Joaquim Antonio Corrêa, r. de Santa Cruz, 12. 

LISTA de serviços do Municipio de Campinas. 4lmanak da Provincia de São Paulo: Para 


1873, São Paulo, Ano 1,n. 1.,p. 348. 


ARTES, INDUSTRIAS E OFICIOS 

VIOLEIRO 

Pedro Martins, r. das Flóres. 

LISTA de serviços do Municipio de Itapetininga. Almanak da Provincia de São Paulo: Para 
1873, São Paulo, Ano 1,n. 1. ,p. 432. 


ARTES, INDUSTRIAS E OFICIOS 
VIOLEIRO 
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José Joaquim Soares. 
LISTA de serviços do Municipio de Botucatú. 4lmanak da Provincia de São Paulo: Para 


1873, São Paulo, Ano 1,n. 1. ,p. 447. 


ARTES, INDUSTRIAS E OFICIOS 
VIOLEIRO 
José Antonio da Luz. 


LISTA de serviços do Municipio de Itapeva da Faxina. Almanak da Provincia de São Paulo: 


Para 1873, São Paulo, Ano 1,n. 1.,p. 454. 


TABELA DAS INDUSTRIAS E PROFISSÕES TAXADAS NA RAZÃO DA 
IMPORTÂNCIA COMMERCIAL DOS LUGARES EM QUE SÃO EXERCIDAS 

3º Classe 

Violeiro, com estabelecimento. 


ANEXOS do 4lmanak da Provincia de São Paulo: Para 1873, São Paulo, Ano 1,n. 1.,p. 96. 


TABELA DAS INDUSTRIAS E PROFISSÕES TAXADAS NA PROPORÇÃO DO VALOR 
LUCRATIVO DOS PRÉDIOS EM QUE SÃO EXERCIDAS 

3º Classe 

Violeiro, com estabelecimento. 

ANEXOS do Almanak da Provincia de São Paulo: Para 1873, São Paulo, Ano 1,n. 1.,p. 
104. 


“Lista geral dos cidadãos da parochia do Braz, qualificados votantes pela Junta Municipal em 
sua primeira reunião em 1876 

3º Quarteirão 

70- Manoel Rodrigues Leme, 41 annos, casado, violeiro sabe ler, não é elegivel, filho de 
Joaquim Rodrigues, Pary, 3008 de renda presumida.” 

LISTA geral dos cidadãos da parochia do Braz, qualificados votantes pela Junta Municipal 
em sua primeira reunião em 1876: Correio Paulistano, São Paulo, Ano 23, n. 6036. p. 3, 7 de 


Dez. de 1876. 
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“Correio Geral 

Lista das cartas atrazadas do mez de Novembro, que deixaram de ser entregues por ignorar-se 
a residencia dos destinatarios 

291 - Manoel Xavier, violeiro” 


ANNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 23, n. 6036. ,p. 4. 7 de Dez. de 1876 


PARTE OFFICIAL 

“Ministerio da fazenda 

REGULAMENTO A QUE SE REFERE O DECRETO N. 5690 DE 15 DE JULHO DE 1874 
Violeiro, com estabelecimento.” 


Diario de S. Paulo, São Paulo, Ano 9, n. 2624, p. 1,31 de Jul. de 1874. 


DAS INDUSTRIAS E PROFISSÕES TAXADAS NA PROPORÇÃO DO VALOR 
LOCATIVO DOS PREDIOS EM QUE SÃO EXERCIDAS 

3º Classe - 5% 

Violeiro, com estabelecimento. 


Diario de S. Paulo, São Paulo, Ano 9, n. 2624, p. 1,31 de Jul. de 1874. 


1880-89 

Violeiro 

Jesuino José Soares 

LISTA de serviços do Municipio de Rio Claro. Almanach Administrativo, Commercial e 
Industrial da Provincia de São Paulo: Para 1886, São Paulo, Ano 4,n. 1. ,p. 430. 

Impostos da Camara Municipal de São Paulo 


Orçamento para 1884 a 1885 


Violeiro 

1º Classe 308000 

2º Classe 258000 

3º Classe 108000 

Almanach Administrativo, Commercial e Industrial da Provincia de São Paulo: Para 1884, 


São Paulo, Ano 3,n. 1.,p. 44. 
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Violeiro 

Jesuino José Soares 

LISTA de serviços da Cidade de São João do Rio Claro. Almanach Administrativo, 
Commercial e Industrial da Provincia de São Paulo: Para 1884, São Paulo, Ano 4, n. 1.,p. 


430. 


Violeiro 
Jesuino José Soares 
LISTA de serviços da Cidade do Rio Claro. Almanach Administrativo, Commercial e 


Industrial da Provincia de São Paulo: Para 1887, São Paulo, Ano 5,n. 1. ,p. 490. 


Violeiro 

Francisco Borges 

LISTA de serviços da Villa de S. José do Parahytinga. Almanach Administrativo, Commercial 
e Industrial da Provincia de São Paulo: Para 1887, São Paulo, Ano 5,n. 1.,p. 581. 


Violeiro 

Jesuino José Soares 

LISTA de serviços da Cidade de S. João do Rio Claro. Almanach Administrativo, 
Commercial e Industrial da Provincia de São Paulo: Para 1888, São Paulo, Ano 6, n. 1.,p. 


570. 


Violeiro 

Francisco Borges 

LISTA de serviços da Villa de S. José do Parahytinga. Almanach Administrativo, Commercial 
e Industrial da Provincia de São Paulo: Para 1888, São Paulo, Ano 6, n. 1.,p. 664. 
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Ocorrências com a expressão “Fabricante de Pianos” 


1830-1839 

“Avisos 

Honorio Vaguer, fabricante de pianos, discipulo dos melhores authores da Europa, 
recentemente chegado a esta Cidade faz sciente que se encarrega de qualquer concerto de 
pianos e orgãos, em muito mau uso que estejão estes instrumentos; e também compra pianos 
velhos. O anunciante irá fazer estes concertos quando sejão precisos em qualquer villa && - 
Travessa de Stº Thereza nº 5. 


AVISOS. 4 Phenix, São Paulo, Ano 1,n. 67, p. 4, 29 de Set. de 1838. 


1850-1859 

“FP. ROEHLCKE, fabricante e afinador de pianos, no seu regresso da Provincia para a Córte, 
pretendendo demorar-se por alguns dias nesta cidade, previne a todas as pessoas que 
precizarem de seu trabalho, que se encarregará de afinação e de qualquer concerto dos ditos 
instrumentos com a maior perfeição possível; dirija-se a casa dos Srs. Jacob Emmerich ou 
Jorge Rosmann.” 


ANNUNCIOS. Revista Commercial, Santos, Ano 10, n. 46, p. 4, 11 de Fev. de 1859. 


“FREDERICO ROEHLCKE, fabricante de pianos, do Rio de Janeiro, rua de S. Pedro n. 244, 
retirando-se d'esta provincia onde tem trabalhado por um amno, para a côrte, pretendendo 
demorar-se por algum tempo nesta cidade; previne portanto a todas as pessoas que 
precizarem de reparação e afinação de seus pianos, que podem dirigir-se á casa do Sr. Jorge 
Rossmann, e perfeita e promptamente serão servidos.” 


PIANOS. Revista Commercial, Santos, Ano 10, n. 50, p. 4, 25 de Fev. de 1859. 


“FREDERICO ROHELEKE, fabricante de pianos fortes no Rio de Janeiro, rua de S. Pedro n. 
244. 

Foi chamado expressamente a essa capital para afinar e consertar pianos 

E” inutil fallar de sua habilidade como artista, pois é conhecido ha mais de doze annos na 


côrte e muitas familias de S. Paulo conhecem seu merito ha muito tempo. Mr. Roehelke 
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residirá, durante o mez de março em casa de Mr. J. J. Oswald, rua da Casa Santa, onde existe 
sempre um bonito sortimento de pianos do melhor gosto.” 

ANNUNCIOS AO PÚBLICO. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 5, n. 634, p. 4, 5 de Mar. 
de 1858. 


“FREDERICO ROHLCKE, fabricante de pianos, do Rio de Janeiro, rua de S. Pedro n. 244, 
retirando-se d'esta provincia onde tem trabalhado por um anno, para a côrte, pretendendo 
demorar-se por algum tempo nesta cidade; previne portanto a todas as pessoas que 
precizarem de reparação e afinação de seus pianos, que podem dirigir-se á casa do Sr. Jorge 
Rossmann, e perfeita e promptamente serão servidos.” 


PIANOS. Revista Commercial, Santos, Ano 10, n. 52, p. 4, 4 de Mar. de 1859. 


“FREDERICO ROHLCKE, fabricante de pianos do Rio de Janeiro, tendo de retirar-se no dia 
24 d'este mez, pede a todas as pessoas que precisarem ainda de concerto e afinação de seus 
instrumentos, se dirijão a rua Antonina nº 4, que prompto e perfeitamente serão servidos.” 


Revista Commercial, Santos, Ano 10, n. 62, p. 4, 12 de Abr. de 1859. 


“Frederico Roehlcke 

Fabricante de pianos do Rio de Janeiro mudou-se para a rua da Freira n. 25 e fica aqui mais 
alguns mezes.” 

ANNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 5, n. 708, p. 3, 16 de Jun. de 1858. 
ANNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 5, n. 710, p. 4, 3 de Jul. de 1858.” 
ANNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 5, n. 711, p. 4,9 de Jul. de 1858.” 
“PIANOS 

Afina-se e conserta-se com perfeição, brevidade, e commodidade em preços no hotel 
paulistano rua de S. Bento n. 35.” 


ANNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 5, n. 743, p. 4, 4 de Set. de 1858. 


1860-1869 
“CARLOS WEITH 


Já conhecido nesta cidade como fabricante de instrumentos de musica, estabeleceu-se por sua 
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conta na rua do Carmo n. 17. 

Encarrega-se de concertos e encordoamentos de pianos, de harmoniuns e de orgãos, e espera 
que o respeitavel publico lhe dispensará sua confiança. 

Preços moderados, exactidão e promptidão são suas principaes recommendações.” 


ANNUNCIOS. Diario de S. Paulo, Ano 1,n. 156, p. 4, 11 de Fev. de 1866. 


“Attenção 

Acha-se nesta cidade, vindo do Rio de Janeiro, onde se achava estabelecido, um habil 
constructor e afinador de piano, discípulo do conhecido fabricante de pianos Plyl Volff de 
Paris. As pessoas que desejarem utilisar-se de seus trabalhos podem dirigir-se á travessa do 
Collegio n. 6.” 

ANNUNCIOS. Diario de S. Paulo, Ano 4, n. 958, p. 3, 4 de Nov. de 1868. 


“Attenção 

Acha-se nesta cidade, vindo do Rio de Janeiro, onde se achava estabelecido, um habil 
constructor e afinador de piano, discípulo do conhecido fabricante de pianos Plyl Volff de 
Paris. As pessoas que desejarem utilisar-se de seus trabalhos podem dirigir-se á travessa do 
Collegio n. 6.” 

ANNUNCIOS. Diario de S. Paulo, Ano 4, n. 960, p. 3, 6 de Nov. de 1868. 


“Deposito de Pianos em casa de Mr. J. J. Oswald, 10, Rua da Casa Santa, São Paulo 

Para satisfazer ás necessidades desta provincia, o abaixo assignado mandou vir da Europa um 
excellente fabricante de instrumentos, Mr Charles Weitter, vantajosamente conhecido ha 
muito tempo em Berlin e Hamburgo. Este Artista afina e concerta não só os pianos mas 
tambem e com a maior perfeição orgãos de igreja, harmonins, etc., sendo indifferente a 
complicação dos mechanismos. 

Mr. Charles Weitter está especialmente incombido de examinar de tempos em tempos os 
instrumentos fornecidos pelo annunciante afim de que o seu estabelecimento nada deixe a 
desejar-se. 

Já quanto ao preço, já quanto às condições, o abaixo assignato tem conseguido equiparal-os 
às primeiras casas do Rio de Janeiro, que pederá verificar-se confrontando-os com os de 


qualquer estabelecimento deste genero. 
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Alem disso, as relações e contractos celebrados com a importante casa de Henri Herz de Pariz 
lhe asseguram uma supremacia constante e os pagamentos adiantados conseguem os mesmos 
fins para com os outros fabricantes da Europa.” 

Correio Paulistano, São Paulo, Ano 10, n. 2431, p. 4, 26 de Jun. de 1864 

Correio Paulistano, São Paulo, Ano 10, n. 2576, p. 4, 23 de Dez. de 1864” 


“CARLOS WEITH 

Já conhecido nesta cidade como fabricante de instrumentos de musica, estabeleceu-se por sua 
conta na rua do Carmo n. 71. 

Encarrega-se de concertos e encordoamento de pianos, de harmoniuns e de orgãos, e espera 
que o respeitavel publico lhe dispensará sua confiança; 

Preços moderados, exactidão e promptidão são suas principaes recommendações. 

Rua do Carmo n. 71.” 


ANNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 13, n. 2904, p. 4, 2 de Fev. de 1866 


1870- 1879 

“Leopoldo Roedder 

mudou-se da rua do Riachuelo para o largo de S. Francisco n. 5, onde continúa com seu 
deposito de pianos, podendo ser procurado para seus trabalhos de concerto e afinação dos 
mesmos.” 

ANNUNCIOS. Diario de S. Paulo, São Paulo, Ano 9, n. 2527, p. 3, 1º de Abr. de 1874. 
“Pianos 

Conserta-se, encamurça-se e encordoa-se de novo e tudo o que for preciso a um pian, assim 
como afina-se muito bem, garantindo-se o trabalho. Quem precisar dirija seus avisos ao largo 
de S. Gonçalo n. 15 - S.Paulo” 

ANNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 21, n. 5292, p. 5, 8 de Maio de 1874. 


“Orgão 

As egrejas das povoações do interior que precisarem de orgãos novos, podem tratar com o 
fabricante Antonio Portell, em sua residencia largo de S. Gonçalo n. 15 = S. Paulo. 

também concerta e afina, garantindo seu trabalho. “ 


ANNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 21, n. 5292, p. 5, 8 de Maio de 1874. 
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“J. F. HOSMANN 

Fabricante, Concertador e afinador de Pianos. 

Já ha muitos annos conhecido em todo o imperio do Brazil e muito acreditado pela perfeição 
do seu trabalho, tendo trabalhado em 1859 en serviço da familia imperial, avisa aos seus 
amigos e antigos freguezes, e ao respeitavel publico, que se acha presentemente nesta 
provincia de S. Paulo afim de servir aos habitantes da mesma, com promptidãi e barateza, 
garantindo o seu trabalho, para o qual póde ser procurado na rua residencia principal S. 
Paulo, rua de S. João n. 28. “ 

ANNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 25, n. 6447, p. 3, 9 de Maio de 1878.” 
ANNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 25, n. 6448, p. 4, 10 de Maio de 1878.” 


“Chegada 

Acha-se nesta cidade. residindo no hotel da Estrada de Ferro, o sr. Jorge Frederico Hosmann, 
antigo fabricante, compositor e afinador de pianos. O sr. Hosmann é um artista de merito. 
Não o conhecemos, mas temos visto o seu nome recommendado em differentes jornaes que 
tem-nos vindo às mãos; isto basta para que, fazendo especial menção da sua chegada, o 
recommendemos ao respeitavel publico.” 

SECÇÃO PARTICULAR. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 3, n. 239, p. 3, 23 de Maio 
de 1872. 


“J. Frederico Hosmann 

Fabricante, Concertador e afinador de Pianos 

Já ha muitos annos conhecido em todo o Imperio do Brazil, na perfeição do seu trabalho, tem 
a honra de avisar ao respeitavel publico de Campinas, que mudou a sua residencia para esta 
cidade; offerece os seus serviços ao mesmo, e às pessoas do interios, garantindo a maior 
perfeição, promptidão e barateza. Para chamados na sua residencia no Hotel da Estrada de 
Ferro, do sr. Martin Merbach, no Hotel do Commercio, na pharmacia do sr. Julio A Lehmann 
ou na casa do srs. Guilherme & Salgado, rua Direita.” 

ANNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 3, n. 260, p. 4, 30 de Maio de 1872. 
ANNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 3, n. 261, p. 4, 2 de Jun.de 1872. 
ANNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 3, n. 263, p. 4, 9 de Jun. de 1872. 
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ANNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 3, n. 267, p. 4, 23 de Jun. de 1872. 


“J. Frederico Hosmann 

Fabricante, Concertador e afinador de Pianos 

Já ha muitos annos conhecido em todo o Imperio do Brazil, na perfeição do seu trabalho, tem 
a honra de avisar ao respeitavel publico de Campinas, que mudou a sua residencia para esta 
cidade; offerece os seus serviços ao mesmo, e às pessoas do interior, garantindo a maior 
perfeição, promptidão e barateza. Para chamados na sua residencia, rua Lusitana (antiga de 
Baixo) n. 111. 

Imcumbe-se de concertar não só pianos, como realejos e quaesquer instrumentos.” 
ANNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 3, n. 269, p. 3, 4 de Jul. de 1872. 
ANNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 3, n. 271, p. 3, 11 de Jul. de 1872. 
ANNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 3, n. 272, p. 4, 14 de Jul. de 1872. 
ANNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 3, n. 276, p. 4, 28 de Jul. de 1872. 


“J. F. Hosmann 

Fabricante, concertador e afinador de pianos 

Avisa ao respeitavel público de Campinas e dos sitios que qualquer encommenda ou chamada 
concernente à sua profissão póde ser dirigida á casa do sr. Antonio Exel, rua da Cadêa.” 
ANNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 5, n. 408, p. 5, 13 de Nov. de 1873. 
UNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 5, n. 434, p. 6, 12 de Fey. de 1874. 
NUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 5, n. 435, p. 4, 15 de Fev. de 1874. 
UNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 5, n. 437, p. 4, 26 de Fey. de 1874. 
UNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 5, n. 437, p. 6, 26 de Fey. de 1874. 




















>>> 
5555 


“Ao publico 

O sr. J. Frederico Hosmann, fabricante, concertador e afinador de pianos, concertou o meu 
piano e o deixou no estado de novo, o que faço publico para que quem precisar de identico 
serviço, não seja iludido na escolha de concertadores. 

Moranky, 26 de Janeiro de 1874. 

Francisco Soares de Abreu.” 


ANNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 5, n. 431, p. 3, 1º de Fev. de 1874. 
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“Mathias Wesseli 

Fabricante, afinador e concertador de pianos, realejos orgams, Henmoniflutes, harmonicas, 
caixas de musicas, relogios de mesa e de egrejas 

Avisa ao respeitavel publico desta cidade, onde é muito conhecido pelas suas aptidões 
profissionaes, vem aqui offerecer os seus serviços no mister de sua profissão, contando com a 
protecção de todos em geral promettendo em compensação segurança, promptidão, perfeição, 
e modicidade nos preços de seu trabalho. 

Tambem se compromette a fazer seus trabalhos não só dentro da cidade como em qualquer 
parte do interior e arrebaldes para onde fôr chamado, para o que póde ser procurado na rua da 
Cadêa n. 24. 

N.B.º Falla francez, inglez, allenão, hespanhol, italiano e portuguez.” 

ANNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 5, n. 455, p. 3, 3 de Maio. de 1874. 
ANNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 5, n. 456, p. 4, 7 de Maio. de 1874. 
ANNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 5, n. 464, p. 4, 4 de Jun. de 1874. 


“J. F. Hosmann 

Fabricante, Concertador e affinador de pianos 

participa ao respeitavel publico que voltou de uma viagem affim de prestar o seu serviço aos 
habitantes deste município, com promptidão e barateza, garantindo o seu trabalho. Rua do 
Regente feijo”, 41” 

ANNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 6, n. 538, p. 4, 7 de Mar. de 1875. 
ANNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 6, n. 539, p. 4, 11 de Mar. de 1875. 


“J. F. Hosmann 
Fabricante, Concertador e affinador de pianos 


participa ao respeitavel publico que voltou de uma viagem affim de prestar o seu serviço aos 


“abreviatura de nota bene 
fórmula usada para chamar a atenção para um aspecto importante ou complementar de uma 
afirmação anterior 
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habitantes deste municipio, com promptidão e barateza, garantindo o seu trabalho. Rua do 
Regente feijo”, 41 

Também concerta orgams e realejos.” 

NNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 6, n. 586, p. 3, 2 de Set. de 1875. 
UNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 6, n. 589, p. 4, 12 de Set. de 1875. 
UNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 6, n. 596, p. 4, 7 de Out. de 1875. 
NUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 6, n. 597, p. 4, 10 de Out. de 1875. 
JNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 6, n. 598, p. 3, 14 de Out. de 1875. 
UNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 6, n. 599, p. 4, 17 de Out. de 1875. 
JNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 6, n. 601, p. 4, 24 de Out. de 1875. 


> >>>» 
Z PE E 
Z A az 




















Z 


“Pautard & Vaten, moradores da Constituição n. 5 A. fabricam, concertam e afinam 
pianos, orgãos de igreja e harmonicos. Quem quizer se utilisar dos seus prestimos queira 
dirigir-se à rua e numero acima que encontrará com quem tratar.” 


ANNUNCIOS. Gazeta de Campinas, Campinas, Ano 6, n. 597, p. 4, 10 de Out. de 1875. 


“J.F. Hosmann 

Fabricante, concertador e afinador de pianos 

Bem conhecido e muito acreditado em todo o Brazil, bem como nesta provincia. 

Previne ao respeitavel publico de Campinas e dos sítios, que de hoje em diante qualquer 
encommenda de pianos, orgãos e realejos, e os chamados para negocios concernentes á sua 
profissão, podem ser dirigidos a casa do sr. Antonio Exel rua da Cadea.” 

NNUNCIOS. Constitucional, Campinas, Ano 1, n. 14, p. 3, 13 de Maio de 1874. 

UNCIOS. Constitucional, Campinas, Ano 1,n. 15, p. 4, 16 de Maio de 1874. 

UNCIOS. Constitucional, Campinas, Ano 1, n. 23, p. 4, 13 de Jun. de 1874. 

UNCIOS. Constitucional, Campinas, Ano 1, n. 24, p. 4, 17 de Jun. de 1874. 
JNUNCIOS. Constitucional, Campinas, Ano 1,n. 25, p. 4, 20 de Jun. de 1874. 
JNUNCIOS. Constitucional, Campinas, Ano 1,n. 26, p. 4, 23 de Jun. de 1874. 
JNUNCIOS. Constitucional, Campinas, Ano 1,n. 27, p. 4, 1º de Jul. de 1874. 
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“TJ. F. Hosmann 


Fabricante, concertador e affinador de pianos participa ao respeitavel publico que voltou de 
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uma viagem afim de prestar o seu serviço aos habitantes deste municipio, com promptidão e 
barateza, garantindo o seu trabalho. Rua do Regente Feijo”, 134.” 

ANNUNCIOS. Constitucional, Campinas, Ano 1,n. 85, p. 4, 30 de Jan. de 1875. 
ANNUNCIOS. Constitucional, Campinas, Ano 1,n. 92, p. 4, 27 de Fev. de 1875. 


“Casa de Correcção 

Officina de marceneiro 

Neste estabelecimento, de ora avante, fabrica-se pianos de cylindros, com 50 e mais martelos, 
concerta-se e afina-se pianos, orgams, harmonicos, realejos, o muda-se musicas nos mesmos, 
que tem escala chromatica, faz-se bordões para pianos e palhetas para os harmonicos, sendo 
todos estes trabalhos feitos com perfeição pelo artista Antonio Pastore, que dispõe de 
madeiras proprias, vindas da Europa, pelo que garante a perfeição e modicidade dos preços 
dos seus trabalhos, tanto neste estabelecimento, como fora, onde attende aos chamados que 
tiver.” 

ANNUNCIOS. Jornal da Tarde: Publicacção Diaria, São Paulo, Ano 1, n. 260, p. 3, 24 de 
Jul. de 1879. 


“Antonio Pastore 

Fabricante de Pianos 

Concerta e afina pianos, orgãos, realejos armoniuns e muda a musica nos cylindros. 

Attende a chamados para fóra da cidade. 

Rua do Poierto n. 78” 

ANNUNCIOS. Gazeta de Campinas: Publicação Diária, Campinas, Ano 11,n. 1769, p. 4,9 
de Nov. de 1879. 


1880-1889 

“Deposito de Pianos de Carlos Weith 

Fabricante de Pianos. Tem sempre um bom sortimento de pianos dos melhores fabricantes da 
Europa. Vende, troca, aluga e afina pianos, Harmoniums, Orgãos, etc. por preços razoáveis. 
Travessa da Caixa d'agua, 6.” 

Almanach da Provincia de São Paulo: Para o Ano Bissexto de 1884, São Paulo, Ano 1883, n. 


2, p. 566. 
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Almanach da Provincia de São Paulo: Administrativo, Commercial e Industrial. São Paulo, 


Ano 1886, n. 4, p. 44. 


“Pianista 

Socrates Valeriani, concertista do instrumento de sua invenção, copophone, fabricante, 
concertador e afinador de pianos com procedencia da côrte e escala por estas principais 
cidades, aonde adquiriu os melhores attestados de pessoas conhecidas e conhecedores do 
piano, por exhibições de concertos e afinações feitas nos mesmos, participa ao respeitavel 
publico desta cidade como de Campinas, que attende a chamados por escripto, na casa do sr. 
H. L. Levy, obrigando-se a fazer tornar um piano velho a novo, garantindo o seu trabalho. 
Também troca e vende pianos para o que tem deposito na côrte.” 


ANNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 28, n. 7399, p. 4. 5 de Ago. de 1881. 


“Mudança 

O deposito de pianos de CArlos Weith fabricante de pianos mudou-se da rua do Principen. 19 
para o n. 6 Travessa da Caixa d' Agua, S. Paulo.” 

UNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 28, n. 7505, p. 4. 10 de Dez. de 1881. 
UNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 28, n. 7506, p. 4. 11 de Dez. de 1881 
UNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 28, n. 7508, p. 3. 14 de Dez. de 1881. 
UNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 28, n. 7509, p. 3. 15 de Dez. de 1881. 
UNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 28, n. 7510, p. 4. 16 de Dez. de 1881. 
UNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 28, n. 7511, p. 4. 17 de Dez. de 1881. 
UNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 28, n. 7512, p. 4. 18 de Dez. de 1881. 
JNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 28, n. 7513, p. 2. PRIMEIRA PÁGINA 
AUSENTE. 

ANNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 28, n. 7514, p. 4.21 de Dez. de 1881. 
ANNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 28, n. 7516, p. 4. 23 de Dez. de 1881. 
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“Afinações e concertos de pianos 
O artista profissional C. J. Schlein de volta a esta capital, onde pretende fixar sua residencia 
perpetua, offerece as exm. fami- e ao publico em geral as maiores vantagens para a 


conservação dos seus pianos em bom estado. 
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Tendo praticado durante oito annos a fabricação e affinação de pianos nas principaes fabricas 
da Allemanha e França, está nos casos de receber pianos para concertar, ainda que estes 
estejam no mais deploravel estado. 

Outrosim pretendo introduzir o systema europeu, abrindo uma assignatura para afinações de 
pianos, mediante a quantia de 20$ annuaes no centro da cidade, as assignaturas serão pagar 
semestralmente adiantadas, é este o melhor meio para conservação e duração dos pianos, 
sendo estes afinados mensalmente com tofa a promptidão pelo novo systema chromatico. 
Todos os trabalhos são feitos com garantia. 

Informações em casa do sr. Levy, rua da Imperatriz. 

Só attende a chamados por escripto dirigidos à mesma casa. 

N.B. Afinação sem ser por assignatura pelo prteço de rs. 48000.” 

ANNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 30, n. 8290, p. 4. 5 de Abr. de 1884. 


“Miguel de Tullio 

Concertador e Afinador de pianos 

Faz concertos radicalmente, os mais difficeis, de pianos de qualquer auctor, por mais 
estragados que estejam ficando como novos, e por preço commodo. Compra-se e vende-se 
pianos usados; e para vender tem um de meio armario, auctor inglez, muito proprio para 
principiantes, preço baratissimo. 

Travessa do Seminario n. 28, em frente a eua de S. João.” 


ANNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 30, n. 8317, p. 3. 9 de Maio. de 1884. 


“Miguel de Tulio concertador e afinador de pianos, compra, aluga e vende pianos usados. 
Travessa do Seminario n. 28.” 

AVISOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 31, n. 8553, p. 4. 24 de Fev. de 1885. 

AVISOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 31, n. 8557, p. 4. 28 de Fev. de 1885. 

AVISOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 31,n. 8559, p. 4. 3 de Mar. de 1885. 


“Miguel de Tullio 
Concertador e afinador de pianos e harmoniuns, compra e vende, aluga ou troca pianos 
usados. 


Encontra-se perfeição no trabalho e modicidade nos preços. 
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Travessa do Seminário n. 6” 


ANNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 32, n. 8737, p. 3. 7 de Out. de 1885. 


“Miguel de Tullio 

Pianista 

Concerta e afina pianos e harmonius para preços modicos, garante seu trabalho. Pode ser 
procurado todos os dias das 7 às 9 horas da manhã e das 4 às 8 horas da tarde na Travessa do 
Seminario n. 6, placa, e na casa de musicas do sr. Levy, rua da Imperatriz à qualquer hora.” 


ANNUNCIOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 32, n. 8780, p. 3. 26 de Nov. de 1885. 


“Miguel de Tulio 
Afinador de Pianos 
Mudou-se 


da travessa do Seminario n. 6, para a rua de S. João n. 11.” 


AVISOS. Correio Paulistano, São Paulo, Ano 33, n. 8737, p. 4. 8 de Ago. de 1886. 


“Fabricante de Pianos 

O abaixo assignado tendo acabado de fabricar um piano, em seu estabelecimento à rua 
Florencio de Abreu n. 107, convida a todos os srs. professores de piano para examina-lo e 
darem sua opinião. 

S. Paulo, 11 de Junho de 1887. 

Antonio Pastore.” 

SECÇÃO LIVRE. Correio Paulistano, São Paulo, n. 9234, p. 2. 12 de Jun. de 1887. 
PRIMEIRA PÁGINA AUSENTE. 


